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Sabe por que o Ciclus é o n°1 em 
produtividade? 
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Coopercitrus Expo 2022: Uma Nova Experiência
Calor humano faz a diferença! Após duas edições online, 
em 2022, retomamos a versão presencial da Coopercitrus 
Expo, reforçando nosso objetivo de apresentar soluções 
tecnológicas e comerciais que ajudam o produtor a ser 
mais eficiente. Mais de 160 expositores trouxeram inova-
ções que impactam positivamente o agronegócio. O even-
to recebeu 15.4 mil visitantes e gerou mais de R$ 2.048 
bilhões em negócios.  Não medimos esforços para propor-
cionar uma experiência agradável para o visitante, que con-
tou com local amplo e de fácil acesso, atendimento perso-
nalizado, alimentação de qualidade, estacionamentos sem 
filas e ruas asfaltadas. 
A feira foi uma vitrine a céu aberto. Ajudamos tecnicamen-
te o agricultor na escolha 
da solução tecnológica ade-
quada para o seu negócio. 
Entendemos que todas as 
tecnologias são viáveis, mas 
que precisam estar alinhadas 
às necessidades de cada 
agricultor. O evento integrou 
soluções para proporcionar um resultado sustentável. Faz 
parte da agenda ESG levar o conhecimento para o campo, 
com tecnologias de tratores, pulverizadores, plantadoras, 
máquinas de tratos culturais, drones, VANTs e soluções de 
manejo de diversas culturas.
O Ecossistema Campo Digital Coopercitrus foi um dos 
destaques. Em um espaço interativo, o agricultor co-
nheceu 10 empresas parceiras que trabalham com ino-
vações digitais disponibilizadas pela cooperativa para 
solução dos desafios agropecuários. A representação 
das atividades da Coopercitrus em uma maquete viva 
também ganhou evidência. No local, o visitante avaliou 
os projetos ambientais de recuperação de nascentes e 
área de preservação ambiental com representação viva 
de cursos d´água e árvores reais. 

Reforçamos o posicionamento técnico do evento com 
uma intensa agenda de palestras. O auditório ficou lotado 
durante todo o evento. As visitas guiadas nas dinâmicas e 
nos campos experimentais também evidenciaram o inte-
resse dos cooperados. Ademais, o encontro das mulheres 
do agro e a palestra sobre economia do ex-ministro Joa-
quim Levy proporcionaram uma visão ampla do agro. 
Os espaços dos expositores foram amplamente prepara-
dos para fácil compreensão e entendimento do que existe 
de mais moderno para o agro. As equipes dos parceiros 
deram amplo atendimento ao visitante, complementando 
nosso time. Também destacamos a forte presença dos 
agentes financeiros no evento.

Tivemos ampla cobertura da imprensa, com destaque para 
o Fala Carlão, o estúdio da CBN e a transmissão online das 
palestras pelo canal da Coopercitrus. Dessa maneira, le-
vamos conhecimento para os agricultores que, por algum 
motivo, deixaram de visitar a feira.
Agradecemos à Fundação Coopercitrus Credicitrus pela 
estrutura disponibilizada, ao time da Coopercitrus pela per-
feita execução do evento, aos parceiros de negócios por 
acreditarem no projeto e aos produtores pela intensiva par-
ticipação na Coopercitrus Expo 2022.

Retomamos a versão presencial da Coopercitrus Expo, 
reforçando nosso objetivo de apresentar soluções 

tecnológicas e comerciais que ajudam o 
produtor a ser mais eficiente.

Sabe por que o Ciclus é o n°1 em 
produtividade? 

Matheus Kfouri Marino
Presidente do Conselho de 

Administração da Coopercitrus
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De volta ao formato presencial, a Coopercitrus 
Expo recebeu mais de 15,4 mil visitantes, que 
viveram uma imersão completa nas principais 

tecnologias agrícolas.

Novas 
experiências 
marcam a 
Coopercitrus 
Expo 2022
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Uma Nova Experiência no agrone-
gócio foi oferecida pela Cooperci-
trus Expo 2022 aos mais de 15,4 
mil visitantes que passaram pela 

Fundação Coopercitrus Credicitrus, em Be-
bedouro, SP, entre os dias 25 e 29 de julho. 
Após dois anos sendo realizada virtualmente, 
a feira, que é o carro chefe da cooperativa, 
reuniu 160 marcas parceiras do mercado glo-
bal em mais de 30 mil m². Durante os cinco 
dias do evento, em um espaço organizado, 
de fácil acesso e com todas as comodidades 
para uma imersão completa, os produtores 
rurais puderam se conectar com as principais 
tecnologias do setor e identificar quais inova-

ções tinham aderência com seus negócios.
Com os olhos voltados para o conforto e o 
bem-estar dos cooperados, a feira atingiu o 
faturamento recorde de R$ 2.048 bilhões na 
negociação de máquinas, implementos, in-
sumos e tecnologias agrícolas de precisão. 
O montante foi 28% maior do que o regis-
trado na edição de 2021, que faturou R$ 1,6 
bilhões. 
Além das negociações, a feira também cumpriu 
sua missão de levar conhecimento técnico para 
o campo. Com mais de 20 horas de palestras, 
visitantes puderam aprender com mestres e 
doutores das principais instituições de ensino 
do país e participar de dinâmicas de campo. 
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Embalados pelo clima de reencontro, cada um que es-
teve presente pôde confirmar o propósito da Cooperci-
trus em entregar valor àqueles que a integram. 
“A humanização e o bom acolhimento a todos nos 
enalteceram e nos fortaleceram na missão de, cada 

vez mais, levar a melhor solução e o melhor custo-
-benefício aos nossos cooperados”, disse o 

vice-presidente do conselho de adminis-
tração, José Geraldo. 

Os valores da cooperativa estavam 
também presentes em cada deta-
lhe da edição, como na valorização 
da participação feminina no agro, 
na disseminação de boas práticas 
para melhoria na produtividade e 
no compromisso com a agricultura 

sustentável, demonstrando o com-
prometimento da Coopercitrus com 

o desenvolvimento do agronegócio 
em vários contextos.

O início de uma nova experiência

A abertura oficial da Coopercitrus Expo 2022 aconte-
ceu no dia 25 de julho no pavilhão Ecossistema Cam-
po Digital. O local, considerado o coração do evento, 
reuniu autoridades municipais, estaduais e federais, o 
conselho de administração e a diretoria executiva da 
Coopercitrus e cooperados.
O presidente do conselho de administração da cooperati-
va, Matheus Marino, destacou o que motiva a Cooperci-

Capa8
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trus a reunir marcas globais em uma das maiores feiras do 
interior paulista: “A Coopercitrus Expo é uma vitrine a céu 
aberto. Temos expositores apresentando o que existe de 
mais moderno. Nossa estratégia é tirar a tecnologia dos 
Estados Unidos, da Europa, da China, da Faria Lima e colo-
car dentro da porteira do agricultor. Neste espaço compac-
to e agradável, o agricultor consegue ver, analisar e adquirir 
aquilo que é realmente alinhado ao seu interesse”.
O retorno às feiras presenciais foi destacado pelo 
CEO da Coopercitrus, Fernando Degobbi, que frisou 
a importância do trabalho humano no campo aliado às 
tecnologias: “Fizemos duas edições virtuais da Expo, 
pelas quais ganhamos prêmios da Associação Brasi-
leira de Marketing Rural e Agro e conseguimos levar 
condições comerciais exclusivas para o produtor.  Por 
mais que a tecnologia avance, não dá para fazer nada 

no agronegócio de maneira 100 % digital. A semente 
vai ter que ser colocada no solo, as máquinas vão ter 
que trabalhar e colher, e as pessoas vão estar ali sem-
pre fazendo a diferença”.
Dando sequência à cerimônia, o secretário de Agricultura 
e Abastecimento, Francisco Matturro, e o governador do 
estado de São Paulo, Rodrigo Garcia, salientaram o papel 
da cooperativa no desenvolvimento da agropecuária no 
estado. Segundo o secretário, “Aqui começa a tecnologia 
e a inovação. Tudo está aqui. Em 2021, São Paulo cres-
ceu 26,6 % na agropecuária. É um feito que os produ-
tores cooperados da Coopercitrus ajudaram a prover”. 
Complementando essa ideia, o governador acrescentou: 
“A feira é tradicional em nosso estado e auxilia demais 
na expansão e no desenvolvimento não somente em São 
Paulo, mas em Minas Gerais e em todo país”.

Assista à abertura!
A cerimônia de abertura da Coopercitrus Expo 2022 foi transmitida ao vivo e pode ser acessada pelo QR CODE 
abaixo. Acesse o site e reveja os detalhes do pontapé inicial de uma nova experiência!
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Após a abertura oficial da Coopercitrus Expo 
2022, os visitantes puderam iniciar suas jor-
nadas entre os estandes das principais em-
presas do agro - fornecedoras de tratores, 

máquinas, implementos e insumos agropecuários - e de 
tecnologias de agricultura de precisão. Tudo isso aliado 
aos serviços prestados pela Coopercitrus aos seus mais 
de 38 mil cooperados.  Confira os destaques de cada 
ambiente:

Do plantio à colheita,
todas as soluções de que o

produtor precisa

1111
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Pavilhão de Insumos

Ampliado e em nova localização, o Pavilhão de In-
sumos reuniu o Departamento de Grãos da Cooper-

citrus e as empresas do ramo de defensivos 
agrícolas, fertilizantes, foliares, saúde e 

nutrição animal e sementes. Em cada 
estande, os profissionais das em-

presas parceiras ofereceram aten-
dimento personalizado aos coo-
perados, apresentando soluções 
para agregar mais produtividade 
ao campo. O Pavilhão também 
abrigou o “Espaço Especialis-
tas”, dedicado a prestar atendi-

mento técnico aos cooperados 
sobre as principais culturas aten-

didas pela cooperativa.

Capa

 
Confira as empresas parceiras que 
estiveram no Pavilhão:

Adama
Adufértil
AgroCP
Albaugh
Basf
Bayer 
Café Brasil 
ICL
Coopercitrus Grãos
Coopercitrus Nutrição 
Animal 
Corteva   
EuroChem
Fertilizantes Heringer 
FMC 
Hinove 
Ihara
Kimberlit  

Mosaic 
Multitécnica 
Nortox
Nutron
Ouro Fino 
Oxiquimica Agrociência 
Semembrás
Sipcam Nichino 
Spraytec
Stoller 
Sumitomo Chemical 
Syngenta 
Terra de Cultivo 
Timac Agro 
UPL do Brasil 
Valagro 
Vittia 
Yara Brasil 

12
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Pavilhão de Insumos Coopercitrus Grãos

Entre as visitas, os negócios e os atendimentos no 
Pavilhão de Insumos, o estande do Departamento de 
Grãos da Coopercitrus ofereceu segurança ao produ-
tor por meio de negociações via barter. Com taxa de 
juros mais alta pela Selic elevada, as negociações por 
essa modalidade — que consiste na troca da produ-
ção futura por insumos, máquinas e serviços de tec-
nologia agrícola — forneceram oportunidades de bons 
negócios. Nas negociações via barter, o produtor e a 
cooperativa travam o valor da saca, que fica garantido 
mesmo que haja oscilação no mercado.
 O gerente do Departamento de Grãos, Hermeto Neto, 
explica que a modalidade é uma excelente alternati-
va no gerenciamento de riscos, garantindo segurança 
ao produtor rural: “Os preços dos insumos subiram, 
e os preços das commodities não os acompanharam 
na devida proporção. Portanto, temos um custo alto 
com baixa rentabilidade ao produtor. Com o barter, o 
cooperado garante o seu nível de custo e não fica ex-
posto à volatilidade do mercado”. Ele acrescenta que 
o Departamento de Grãos trabalha em conjunto com 
as principais empresas de insumos agropecuários e, 
por isso, “a Coopercitrus proporciona segurança ao 
produtor rural, que, ao fechar negócio com a coopera-
tiva, pode dormir tranquilo. A Coopercitrus honra 
seus compromissos, garantindo os fechamen-
tos, a integridade, a logística e a entrega dos 
produtos”. 
Além das negociações via barter, o estande 
também ofereceu a possibilidade de o co-
operado armazenar sua produção de soja 
e milho com a Coopercitrus, que mantém 
9 silos com capacidade de aproximada-
mente 260 mil toneladas: “Estamos com 
todas as unidades de grãos prontas para re-
ceber a produção, analisando o preço acima 
do mercado para gerar competitividade e ali-
viar os preços dos insumos e garantindo melhor 
paridade no custo-benefício ao produtor”.

 
Saúde e Nutrição Animal

Ainda no Pavilhão de Insumos, os visitantes conferi-
ram a linha de nutrição animal e o portfólio comple-
to de rações e suplementos minerais proteicos para 
bovinos, ovinos, caprinos, bubalinos, equinos, suínos 
e aves. As rações Coopercitrus são preparadas com 
matéria-prima de primeira qualidade e balanceadas 
para atender cada fase do desenvolvimento do animal.
Para suprir a demanda de seus cooperados, a Coo-
percitrus possui quatro fábricas: Araçatuba e Votupo-
ranga, SP, e Araxá e Cássia, MG. Elas garantem uma 
produção eficiente e o mais alto padrão de qualidade. 
Unidas, essas fábricas têm capacidade para produzir 
aproximadamente 13 mil toneladas de ração por mês.
“A quinta fábrica está sendo construída em Colina, 
SP, no modelo de planta automatizada. A logística de 
distribuição ficou estrategicamente adequada para a 
Coopercitrus enviar a produção para suas lojas, além 
de já contar com uma estrutura de recebimento para 
armazenagem de matéria-prima”, enfatiza o gerente 
da fábrica de ração, Fábio de Almeida.
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Pavilhão Coberto

Quem passou pelo Pavilhão Coberto 
pôde conferir produtos de marcas 
com foco em varejo. No ambien-
te, cooperados e produtores 
rurais encontraram itens como 
pneus, lubrificantes, motores 
e peças agrícolas, ferramentas 
manuais, máquinas de limpeza, 

mangueiras, tubos, dutos, caixas 
d’água, sementes, produtos das li-

nhas de saúde e nutrição animal e fer-
tilizantes. Confira as empresas parceiras 

que comparecem no pavilhão:

Acqualimp
AEMCO

Agener União 
Agromac 
Bambozzi 
Barenbrug 

Bimeda Brasil 
Branco Motores 

Brudden Equipamentos
Cadioli Implementos Agrícolas 

Caltec – Fertimacro
Chiaperini Industrial

Coperfam
Corr Plastik 

DSM Tortuga

Ebara 
Embracal 
Gerdau 
DWT 

Henkel
Iconic 

JactoClean 
Kanaflex Brasil

Labovet Produtos Veterinários
Latina Seeds

Mac Lub
Magnojet 

Makita
Micron pulverizadores 

Motorola

MSD Saúde Animal 
Netafim 
Noxon 

Oxyfertil
Petroplus

Prometeon 
RealH
Sandet 

Sementes Biomatrix
Shell 
Stihl 

Titan Pneus 
Ucbvet Saúde Animal

Wolf Seeds 
Yoorin Fertilizantes

Coperfam

A Cooperativa de Produtores Rurais de Agricultura 
Familiar também esteve presente no Pavilhão Cober-
to apresentando sua missão aos visitantes: oferecer 
aos consumidores produtos diferenciados que trou-
xessem satisfação aos clientes e qualidade de vida 
aos agricultores que os produziram. A cooperativa 
também explicou seu objetivo de organizar a comer-
cialização de produtos agrícolas no Programa Nacional 
da Alimentação Escolar e no varejo, auxiliando produ-
tores no passo a passo para que se tornassem coo-
perados.  

Capa14
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Shopping Rural

Com nova localização, no centro 
da Coopercitrus Expo, o Shopping 
Rural apresentou aos visitantes 
uma réplica das unidades de ne-
gócio espalhadas pelas mais de 65 
cidades em que a Coopercitrus está 
presente. No local, mais de 8 mil itens 
para a casa e para o campo estavam dis-
poníveis para a compra. 

Coopercitrus Corretora de 
Seguros

Localizada entre o Shopping Rural 
e a Fundação Coopercitrus Cre-
dicitrus, a Coopercitrus Corretora 
de Seguros ofereceu condições 
especiais para os produtores ru-
rais protegerem seu patrimônio. 
Foram diversas opções em segu-
ros de safra, máquinas agrícolas, 
automóveis, residências, vida, en-
tre outros, com condições exclu-
sivas e facilitadas para atender às 
necessidades de cada cooperado. 
Por meio da corretora, a Cooperci-
trus também ampliou, em parceria 
com a Unimed, o convênio médi-
co, oferecendo um plano nacional 
de saúde para os cooperados com 
condições diferenciadas.

Energia renovável

A energia fotovoltaica está assu-
mindo cada vez mais protagonismo 
no Brasil, tendo figurado com um 
dos destaques por ser um negócio 
rentável e sustentável. O gerente 
de energia solar da Coopercitrus, 
Wagner Silva, explica que a coope-
rativa presta suporte completo ao 
cooperado, desde o financiamento 
do projeto até a entrega dele, com 
a análise de viabilidade de acordo 
com as demandas de cada produ-
tor, a elaboração de projetos sob 
medida, a realização de orçamen-
to, o oferecimento de suporte para 
financiamento em parceria com as 
principais instituições financeiras, 
a instalação nas propriedades ru-
rais e o acompanhamento e a ma-
nutenção do desempenho.

Agripetro TRR

O óleo diesel é o principal com-
bustível para tratores e máqui-
nas agrícolas. O gerente de 
combustíveis da Coopercitrus, 
Isaías Ambrósio, explica que a 
Agripetro (TRR – Transportador 
Revendedor Retalhista) objetiva 
fornecer aos cooperados óleo 
diesel de qualidade em suas pro-
priedades. Além disso, oferece 
gasolina comum, gasolina aditi-
vada, etanol, diesel S-500, diesel 
S-10, filtros e lubrificantes, com 
atendimento diferenciado e boa 
estrutura de serviços.

Capa

Itens para casa e para o campo, 
seguros, energia e combustível
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Tenha em suas mãos 
ferramentas para tornar 
o seu canavial perene.

RENTABILIDADE
RENOVADA A
CADA CORTE!

Veja como superar os desafios para 
altas produtividades  

e longevidade do canavial

O Conceito Cana Perene da Stoller, maneja a planta 
ao longo de todo seu ciclo, atendendo às principais 

necessidades fisiológicas e nutricionais da 
cana-de-açúcar, atuando em cada etapa do

desenvolvimento com 4 programas de manejo:
Enraize, Promova ND, Programa Mover e Pré-seca.

220815_Anunciuo_Cana-Perene_205x275_V01.indd   1220815_Anunciuo_Cana-Perene_205x275_V01.indd   1 15/08/2022   10:28:0815/08/2022   10:28:08
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Um 
show de 

máquinas
Lançamentos das marcas Valtra, 

New Holland, Massey Ferguson e 
JCB reuniram cooperados em busca 

de inovação, bom desempenho e 
eficiência operacional.

1717
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A Valtra, referência global 
em fabricação de má-
quinas agrícolas, trouxe 
os grandes lançamen-

tos do ano em tratores e pulveri-
zadores, priorizando o desempe-
nho, a eficiência operacional e a 
economia. A marca reconectou 
o agricultor a um dos clássicos 
do campo, com a nova versão: a 
Série BM, líder do segmento de 

tratores, com os modelos BM115 
e BM135. Outro destaque foi o Pul-

verizador Série R, que oferece maior 
produtividade e lucratividade para os ne-

gócios nas versões R530 e R535.

 A New Holland apresentou os lançamen-
tos T6 Methane Power e o T5.110 S. 
O primeiro foi o único trator de pro-
dução 100 % movido a metano 
no mundo, podendo ser abas-
tecido com o biogás gerado na 
propriedade. O segundo é um 
motor econômico de 111 cv de 
4 cilindros, turbo-intercooler e 
alto torque, além de 145 l de 
armazenamento de combus-
tível, que contribui para menor 
tempo de máquina parada e maior 
rendimento. Seu grande diferencial 
está no sistema de reversão hidráulico 
e troca de marchas, sem a utilização do 
pedal de embreagem, tornando os movimentos 
mais ágeis.

Além das concessões da Coo-
percitrus, empresas do merca-
do de máquinas e implementos 
agrícolas marcaram presença nos 
espaços abertos da Coopercitrus 
Expo. Confira quem esteve pre-
sente:

Acton 
Antoniosi 
Baldan 
Belgo Bekaert Arames 
BM 
Civemasa
Casale
DMB 
Fido 
FMCloping

GTM 
GTS do Brasil
Herbicat 
Incomagri 
Inroda
Jacto
Jan 
JCB 
JF
Kamaq

Luma
Marchesan 
Marispan 
Massey Ferguson
Menta 
Mepel 
MFW Máquinas 
Miac
Minami 
MP AGRO 

Capa18
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 A Massey Ferguson exibiu as novida- des no segmento de tratores e 
pulverizadores automotrizes. No setor de tratores, a novidade ficou 
por conta da série MF3400, que pro- porciona versatilidade e efi-
ciência operacional em tarefas que exigem agilidade em espa-
ços reduzidos, como na cafeicul- tura e citricultura. A linha 
de tratores MF3400 está dispo- nível em quatro versões, 
todas equipadas com motor Agco Power, quatro opções de 
transmissão, alta capacidade de levante e vazão hidráulica.
Já no seguimento de pulverizado- res, a Massey Ferguson 
apresentou a série MF500R, que possui dois modelos com 
alta tecnologia embarcada, rendi- mento operacional superior e 
o menor consumo de combustível da categoria, sempre mantendo a 
simplicidade operacional.

No estande da JCB, os visitantes 
conferiram manipuladores teles-

cópicos Loadall 530-70 e 530-
110, maquinários robustos 
com motorização mecânica 
e cabines de fácil operação 
com menor raio de giro, li-
nha hidráulica auxiliar, bidire-
cional de série e maior ver-

satilidade por meio do engate 
rápido q-fit, que permite ade-

quação às necessidades do pro-
dutor nas mais diversas etapas do 

manejo agropecuário.

Multipec 
NB Máquinas 
New Holland
Nogueira
Palini & Alves
Piccin 
Santa Izabel – Herder
Tritucap
Valley Solar
Valtra
Vicon

Capa 1919
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NOVAS 
LAVADORAS STIHL. 
ƒ

Ideais para a limpeza de equipamentos 
agrícolas, áreas externas da casa e veículos,  
as lavadoras STIHL RE 80X, RE 80, RE 90.0 
e RE 90 Plus possuem maior pressão e maior 
vazão do segmento. Seu design permite o 
encaixe dos componentes na própria máquina, 
facilitando o armazenamento. E a completa  
linha de acessórios garante eficiência  
na limpeza para os mais diversos usos.

STIHL. Junto de quem faz o agro.

MAIS COMPLETAS E COM O MELHOR 
DESEMPENHO DA CATEGORIA.

@STIHLOFICIAL

STIHL BRASIL OFICIAL

@STIHLBRASIL

STIHL BRASIL

OFERTAS.STIHL.COM.BR
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O Ecossistema Campo Digital, 
considerado “o coração da fei-
ra”, foi projetado para reunir 
todas as soluções de agricul-

tura de precisão que compõem o portfólio 
da Coopercitrus. No local, os visitantes pu-
deram visualizar soluções para cada etapa 
do manejo agropecuário, como análise do 
solo com georreferenciamento da área, 
monitoramento da lavoura via satélite e 
manejo de pragas via drone.

2121

O Coração 
da Coopercitrus Expo 2022
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Para uma imersão completa, os cooperados puderam 
ver, testar e entender as funcionalidades de cada solu-
ção com o suporte do time do Departamento de Tec-
nologia Agrícola da Coopercitrus. “Somos preocupados 
com pessoas. Temos um time muito forte e competen-
te e olhamos para cada produtor buscando sempre uma 
solução correta e que se aplique em sua realidade”, re-
lata o gerente de tecnologia, Tiago Aleixo.
O Ecossistema reuniu 10 parceiros e suas principais 
tecnologias. No espaço da Agres, os produtores co-
nheceram soluções em barra de luzes — computa-
dores de bordo que direcionam máquinas na lavoura 
por meio de um sinal de GPS – para piloto automático, 
controle de pulverização, plantio e aplicação de corre-
tivos. A Agroflux trouxe tecnologias para aferição da 
qualidade de pulverização por meio da avaliação dos 
bicos de pulverizadores. No estande da Geoagri, visi-
tantes puderam conhecer serviços de piloto automáti-
co, drones de pulverização e serviços de mapeamento 
de área por VANT. 

Na área do Geofert Coopercitrus, além de entender 
os diferenciais da amostragem de solo por georre-
ferenciamento, os cooperados puderam saber mais 
sobre os danos causados pelos nematoides do solo. 
Já no estande do GeoCoopercitrus Vant, eles se in-
formaram sobre sistematização de área por meio de 
imagens aéreas de alta definição, o que proporciona 
uma melhora no aproveitamento dos terrenos e re-

duz manobras, entre outros benefícios. A Sa-
framax apresentou tanques para pulve-

rização de sulco e monitoramento de 
sementes para aplicação de bioló-

gicos e inoculantes. O estande da 
Topcon trouxe soluções de piloto 
automático, controladores de se-
mentes e adubo para plantio. 
A Toplanting expôs soluções 
especializadas em plantio de 
precisão para uma boa perfor-

mance na distribuição de adubos 
e sementes. No espaço da Cooper-

citrus Irrigação, os visitantes conferi-
ram os diferentes sistemas de irrigação 

oferecidos pela cooperativa em parceria 
com Netafim e Valley, sejam por gotejo, sejam 

por pivô, para atender às diversas culturas.
O estande da Plataforma Campo Digital divulgou 
o aplicativo que disponibiliza todas as soluções de 
agricultura de precisão da Coopercitrus na palma da 
mão dos cooperados.

22
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Duas tecnologias reuniram dezenas de pessoas du-
rante suas demonstrações. A primeira foi o robô pul-
verizador, veículo terrestre autônomo R150, capaz de 
pulverizar lavouras sem a necessidade de operadores. 
Ele tem capacidade de pulverizar 100 litros de calda e 
possui bateria para duas horas de operação. De acordo 
com o superintendente de tecnologia da Coopercitrus, 
Marcelo Bassi, essa tecnologia está em fase de valida-
ção na cooperativa: “Ele é um microtrator, menor que 
um quadriciclo, indicado para pequenas propriedades e 
operações terrestres. Por ser elétrico, gera sustentabi-
lidade e tem baixo custo.”
A outra novidade que complementa a aplicação ter-
restre foi o drone de pulverização DJI Agras T10, com 
capacidade para 10 litros, já disponível para venda aos 
produtores rurais. Equipado com câmeras FPV duplas, 
o drone oferece melhor visibilidade dianteira e traseira, 
permitindo verificar o status do voo a qualquer momen-
to. Além disso, seu holofote de alta luminosidade dobra 
a visão noturna do equipamento, criando mais possibi-
lidades para operações. Com bateria de voo inteligen-
te, armazena 9.500 mAh de energia com garantia de 
produto de 1000 ciclos e permite carregamento rápido 
em 7 minutos. Essa bateria é compatível com carrega-
mento instantâneo, sem necessidade de resfriamento, 
e possui proteção de encapsulamento da placa de cir-

cuito e resis-
tência à água 
e à corrosão.
O gerente de 
tecnologia agrícola da Coopercitrus, Tiago Aleixo, res-
salta que, ao adquirirem a tecnologia, os cooperados 
também recebem todo suporte para sua operação: 
"Oferecemos suporte, treinamento e entrega para que 
o cooperado consiga extrair o melhor da tecnologia. A 
aquisição desse equipamento é um divisor de águas”.

Capacitar para evoluir

O Pavilhão Ecossistema Campo Digital também ofere-
ceu um circuito de palestras técnicas focadas no de-
senvolvimento produtivo.
Entre os temas, estavam: “A operação profissional 
de drones de pulverização”, com o fundador da Al 
Drones, Lucas Florêncio Queiroz; “Como obter um 
melhor lucro operacional com o melhor planejamen-
to de plantio”, com o coordenador de tecnologia 
agrícola Paulo Compachiari; “Fatores importantes 
para uma boa emergência de plantas”, com o téc-
nico em tecnologia agrícola Daniel Machado; e “A 
mecanização e colheita da cana-de-açúcar”, com 
Douglas Rocha.

Por ar ou por terra 
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Os produtores rurais debateram os principais temas do agro em um circuito de palestras e 
testaram, na prática, o funcionamento de diversas soluções de agricultura.

Imersão pelo 

conhecimento

Com objetivo de levar informações atualizadas e 
contribuir para melhorar a gestão de nossos coo-
perados, a Coopercitrus Expo 2022 promoveu um 
circuito de palestras com temas diversificados, 

oferecendo mais de 20 horas de conteúdo, uma média de 
4 palestras ao dia. Tudo isso realizado por profissionais de 
renome, com títulos de pesquisadores, mestres e doutores 
das principais instituições do país.
Produtores rurais, estudantes, especialistas e representantes 
da cadeia produtiva debateram temas relevantes que têm im-
pactado o dia a dia do campo.  Entre os participantes, estavam 
José Luiz Tejon, doutor em Ciências da Educação e coorde-
nador do Núcleo de Estudos de Agronegócio da ESPM, que 
elaborou um panorama sobre o agronegócio brasileiro e as 
oportunidades do setor, e o ex-ministro da Fazenda Joaquim 
Levy, que falou sobre perspectivas econômicas do Brasil.
 

2525



26

A dinâmica do campo

Do planejamento de plantio até a colheita, a tecnologia 
tem se popularizado e aprimorado todas as etapas da 
produção, garantindo o máximo de eficiência, produti-
vidade e rentabilidade para o produtor.
Uma das atrações da Coopercitrus Expo foram as dinâ-
micas de campo. Com acompanhamento de especia-

listas, os visitantes conheceram os benefícios 
dos sistemas ILP e ILPF para o desenvol-

vimento rentável e as alternativas de 
cultivares de café para regiões baixas.

Os visitantes também puderam con-
ferir os campos de experimentação 
(Plots), onde 12 empresas parcei-
ras conduziram experimentos com 
foco na validação e demonstração 
de suas tecnologias: Syngenta, 
Bayer, Basf, FMC, UPL, Ouro Fino, 

Adama, Ihara, Mosaic, Yara, Stoller, 
ICL e Spraytec.

 O time técnico da Coopercitrus acom-
panhou os visitantes, orientando-os sobre 

as melhores soluções agrícolas para cada 
tipo de cultura.

 

Capa

“O objetivo do Campo Experimen-
tal da Coopercitrus é mostrar que, 
com os novos cultivares associa-
dos à sistematização de plantio e 
irrigação, é possível produzir café 
nesta região. Poder receber os 
produtores rurais nas dinâmicas 
foi gratificante. O que mais me 
motivou e me deixou feliz foi ver 
a alegria do produtor. Recebemos 
uma produtora de 84 anos que se 
emocionou ao sentir 
o cheiro da flor do 
café”. 

Emerson Tinoco, 
consultor de café da 
Coopercitrus.

 

“Os visitantes conheceram de per-
to os benefícios dos sistemas ILP 
e ILPF, em área de milho consor-
ciado com capim, que conseguem 
absorver os resíduos deixados pela 
adubação do milho, beneficiando 
a lavoura. O aprofundamento das 
raízes do capim consegue trazer 
nutrientes à superfície, descom-
pactando o solo. Além disso, as ra-
ízes, quando morrem, formam uma 
espécie de canalículos favorecendo 
a penetração de água no solo. Na 
área ILP, os visitantes puderam ver 
que o capim está ver-
de e não chove há 
60 dias na região”. 

Luiz Gustavo Rossi, es-
pecialista em Integração 
Lavoura Pecuária Floresta.

 

“A palestra sobre cober-
tura de solo mostrou a vi-
vência de um palestrante 
que tem sucesso no cam-
po. Agora precisamos im-
plantar o que aprendemos 
na palestra. Às vezes, um 
pequeno detalhe, carência 
de microrganismo, erros 
de manejo e calibragem de 
equipamentos podem pre-
judicar a produtividade”. 

André Machado Ferreira, produtor de 
grãos e cooperado de Barretos (SP).

“É importante que conteúdos como estes estejam disponíveis ao produtor rural, que passa a 
investir em tecnologia e em um manejo mais sustentável. Temos que partir para isso”. 
José Renato Paro, produtor de cana-de-açúcar e soja, cooperado de Severínia (SP).
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Tema: Práticas de manejo para 
controle de Sphenophorus levis em 
cana-de-açúcar

 

Assista às palestras ministradas duran-

te a Coopercitrus Expo. Aponte a câ-

mera do seu celular para o QR Code 

ao lado do tema desejado e aproveite!

de
de conteúdo técnico

horas

Dia 25

“O controle começa no preparo de uma 
área infestada. Para combater o Spheno-

phorus levis em cana-de-açúcar, é preciso 
adotar medidas para iniciar um novo plan-
tio sob infestações mais baixas, além de 

fazer uma amostragem e conhecer quanto 
temos de praga em determinadas áreas”. 

Dra. Leila Luci Dinardo Miranda

Tema: Adubação de cana-de-açúcar 
pelo novo boletim 100 e adubação 
de soja em reforma de canavial

“A soja e a cana são duas culturas que se 
combinam muito bem. É de suma impor-
tância que o perfil do solo seja corrigido. 
A calagem, a gessagem e a fosfatagem 

devem ser feitas antes da semeadura da 
soja na superfície. Posteriormente, é feito 
o plantio certo sobre a palhada da cana, 
o preparo reduzido, que é a subsolagem, 

e o preparo convencional. A qualidade da 
semeadura é fundamental”. 

Prof. Dr. Rafael Otto

Tema: Silício na produção de ca-
na-de-açúcar: novo fertilizante e 
resultados

“O silício na produção de cana-de-açúcar 
é versátil, garantindo bons resultados como 
contribuição na regulação de espécies rea-
tivas de oxigênio, menor ataque de pragas e 

incidências de doenças, menor estresse hídri-
co, menor danos por sanidade e por geadas”. 

Prof. Dr. Gustavo Alves Santos

2727
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Tema: A influência feminina na 
transformação do agro

Dia 26

Tema: Protetores bioativos e resis-
tência de plantas cultivadas

“As mulheres ocupam papel de destaque 
na área agrícola, investindo e inovando 
de forma bem produtiva e conquistando 

muitos resultados em termos de sustenta-
bilidade. Nós mulheres temos um potencial 

muito grande em investir em inovações, 
atingindo resultados positivos na lavoura”. 

Vanessa Sabioni, engenheira agrônoma e 
consultora.

Tema: Crédito de carbono e sus-
tentabilidade, como preparar as 
propriedades para o futuro?

“O crédito de carbono é um dos temas 
atuais mais falados no mundo. É uma opor-
tunidade para os produtores e para o agro 

brasileiro, mas como acontece em toda 
grande oportunidade, é preciso conhecer 
os conceitos dessa discussão. Acumular 

carbono será bom não só para gerar crédi-
tos, mas também será bom para o sistema 

produtivo em si, e nós já sabemos fazer 
isso muito bem”. 

Prof. Guilherme Raucci, engenheiro agrô-
nomo e gerente de sustentabilidade Digital 

na Syngenta.

Tema: Motivação: guerreiros não 
nascem prontos

“Quando vemos no campo, uma planta 
sofrendo por um ataque de um patógeno, 

na maioria dos casos é porque ela não 
conseguiu ligar seu sistema de defesa. 
É só avisarmos, artificialmente, que ela 

precisa se defender. A partir dessa teoria, 
cobioativadores, que ativam a defesa e o 

metabolismo em momentos críticos, como 
o início da infecção”. 

Prof. Dr. Ronaldo Dalio

“O agro será dos velozes. O novo produ-
tor, diante de uma agricultura focada na 

palavra saúde, precisará ser um estudioso 
de genética, administração, meteorologia, 
logística, sistemas de tecnologia, gestão 

de solos e águas, liderança, saúde animal, 
antropologia, entre outros. Por isso, ele 

precisará estar bem acompanhado e 
assessorado, cultivando a visão de inte-
gração das cadeias produtivas, inovação 
e superação. E as oportunidades serão 

imensas”. 

José Luiz Tejon, Dr. em Ciências da Educa-
ção e coordenador do Núcleo de Estudos 

de Agronegócio da ESPM.

28
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Tema: Manejo de doenças de plan-
tas cultivadas “Um olhar além o 
controle químico

Dia 27

“Os fungicidas quando aplicados na aérea 
não conseguem chegar ao solo, nem 

atingir o sistema radicular, com isso não 
atingem o alvo biológico. Neste sentido, a 

única forma de controle é com o mane-
jo das culturas e uso de biológicos. Se 

conseguirmos usar produtos biológicos 
seguindo os parâmetros ideais, teremos 
como resultado mais produtividade, com 

qualidade e segurança alimentar”. 

Profº Sergio Mazaro.

Tema: O novo mecanismo de ação 
para o controle da cigarrinha na 
cultura da cana-de-açúcar

“O controle das pragas é mais efetivo 
quando feito no início das infestações, por 

isso é importante o monitoramento das 
populações para que a aplicação de de-

fensivos ocorra no período correto. Nesse 
controle, é preciso fazer rotação de mo-

léculas e, mesmo que o produto seja bom, 
é preciso mudar para que a planta não se 

acostume com determinado produto”.

Dr. Newton Macedo, especialista em
 fitossanidade na cana-de-açúcar.

Tema: Como obter melhores resul-
tados com a agricultura irrigada?

“Com as expectativas de aumento da 
população global em 2050, precisaremos 
aumentar em 70 % a produção de alimen-
tos, e a irrigação é ferramenta essencial 

para que isso aconteça. Mas só irrigar não 
é garantia de aumento de produtividade e 

rentabilidade, é necessário um conjunto de 
fatores, e a irrigação é uma das bases mais 

importantes na agricultura”. 

Prof. Dr. Fabiano Palaretti.

Tema: Eficiência da água na cafei-
cultura

“Os ganhos com a irrigação variam a 
cada ano em função do déficit hídrico. 
O acréscimo produtivo em função da 

irrigação suplementar foi de cerca de 30% 
a 40%, correspondendo a um aumento de 
produtividade de 10 a 15 sacas por ano”. 

Marcelo Jordão, engenheiro agrônomo e 
pesquisador.

Tema: Manejo nutricional para fer-
tirrigação em citros “O manejo da fertirrigação requer atenção 

especial, é melhor não praticar a fertirri-
gação do que fazê-la sem planejamento. É 
importante fazer um bom preparo inicial do 
solo, principalmente em plantas perenes”. 

Dr. Rodrigo Marcelli Boaretto.
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Tema: Cenários econômico e político 
num mundo em transição: oportuni-
dades e desafios para o agronegócio

Dia 28 

Tema: Perspectivas econômicas 
do Brasil

“Na medida em que o crédito rural também 
está se transformando, as cooperativas 
têm um papel cada vez mais importante, 

especialmente na gestão financeira. Hoje, 
com a variação das commodities e do câm-
bio, ter o apoio de uma cooperativa ajuda 
os produtores a se proteger dos riscos”.

Joaquim Levy, ex-ministro da Fazenda.

Tema: Manejo preventivo de doenças 
na cultura da soja

“A soja é uma das culturas que mais 
cresce no Brasil e sempre cobra alta 
produtividade. Precisamos cuidar da 

parte fitossanitária. Sempre faço a mesma 
pergunta aos produtores quando me ques-
tionam sobre custos: O quanto você quer 

deixar de perder? Então, é preciso investir 
em manejo preventivo”. 

Felipe Stenio, sócio-proprietário Grupo 
Terras Gerais.

 “O agronegócio é um dos setores mais 
competitivos da economia e excluindo 

a agricultura temos um cenário desafia-
dor, com a nova configuração global pós 

pandemia e a inflação global da economia, 
ampliada pela guerra entre a Ucrânia e a 

Rússia”. 

Cristiano Oliveira.

Tema: A fisiologia aplicada no aumen-
to da eficiência das plantas

 “A planta sempre está certa e o que pode 
estar errado é a nossa interpretação e 
precisamos de estratégias diferentes ao 
aplicar o teor adequado de nutrientes. Só 
assim, atrasamos a evolução da doença ao 
longo do ciclo de cultivo, reduzindo seus 
danos dentro de um manejo integrado”. 

Prof. Dr. Tiago Tezotto.

 Dia 29

Tema: Redução de perdas em 
aplicações de biodefensivos

“Não existe aplicação sem conhecer o meu 
alvo e a biologia das pragas e como elas se 
comportam. Quando pensamos em eficácia, 
o volume é apenas a consequência pra uti-
lizarmos a quantidade necessária de forma 

econômica e reduzirmos as perdas”.

Dr. Eng.  Agr. Hamilton Humberto Ramos
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Tema: Manejo inteligente de plan-
tas daninhas em cana-de-açúcar 
com foco em seletividade

“É preciso formar soluções químicas 
estáveis, permitir a dispersão do formulário 
no veículo, garantir distribuições uniformes 
na distribuição de ativos. O resultado é au-
mentar a eficácia, reduzindo a toxicidade e 

a volatilidade”.

Weber Valério, especialista em agro.

Tema: Plantas de cobertura como 
reconstrutoras da saúde do solo e 
da produtividade

“A boa produtividade depende de vários 
fatores, 50 % do sucesso na lavoura está 

ligado a fatores climáticos, 23 % à melhoria 
do solo. Pensar no solo e construí-lo de 

forma equilibrada é muito importante. 13% 
estão ligados à genética e 14% ao manejo 

integrado”. 

Maurício de Bortoli, engenheiro agrônomo.

Experiência que transcende

Ser completamente acessível foi um dos compromis-
sos mais importantes para conceber o conceito Uma 
Nova Experiência. A Coopercitrus Expo 2022 ofereceu 
um ambiente virtual e interativo para produtores rurais 
que não puderem imergir presencialmente nas princi-
pais inovações agropecuárias. 
Com acesso gratuito, pelo endereço coopercitru-
sexpo.com.br, os visitantes puderam conhecer o 

Ecossistema Campo Digital e acompanhar ao vivo 
toda a programação, que teve palestras técnicas, 
jornadas do agro e séries com mais de 400 con-
teúdos que apresentaram soluções para problemas 
presentes em cada etapa do manejo das principais 
culturas, como amendoim, batata, café, cana, ci-
tros, soja, milho, pecuária e tomate. 

3131

Acesse www.coopercitrusexpo.com.br ou escaneie o QR Code ao lado e 
continue a viver a nova experiência do agro. 
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A força
das mulheres

do campo
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Não é novidade que as 
mulheres estão con-
quistando cada vez 
mais espaço em to-

das as áreas de atuação. No agro, 
isso não é diferente. Com compe-
tência e sensibilidade, o protago-
nismo das mulheres rurais reflete 
a diversidade da atuação delas no 
campo.
Essa representatividade marcou 
a Coopercitrus Expo 2022, com o 
lançamento do projeto Mulheres 
do Campo – O Agro é Delas, cujo 
propósito é promover a integração 
e fortalecer e ampliar a visibilidade 
ao trabalho promovido por elas.
Com previsão para iniciar entre os 
meses de outubro e novembro, 
o projeto terá programação per-

manente na Coopercitrus, com 
presença nos 5 polos regionais da 
cooperativa, nos estados de São 
Paulo, Minas Gerais e Goiás.
Os núcleos ofertarão reuniões 
periódicas, lives, palestras, depoi-
mentos de colaboradoras e coo-
peradas, grupos em aplicativos de 
mensagens e workshops para ca-
pacitação sobre temas relevantes, 
com conteúdo amplo e edificante 
para as mulheres do agro.
No lançamento, houve uma pa-
lestra sobre a influência feminina 
na transformação do agro, reali-
zada por Vanessa Sabioni. Filha e 
neta de produtores rurais, Sabioni 
sempre permeou o ambiente agro 
e afirmou que, nos últimos cinco 
anos, a representatividade femini-

na ganhou força. Ela é consultora, 
executiva em ESG e criadora da 
AgroMulher, a maior comunidade 
voltada para de capacitação, valo-
rização e integração de mulheres 
do agro.
No encontro, também ocorreu o 
debate “Os Desafios da Mulher 
do Campo”, com a participação da 
diretora-financeira da Coopercitrus 
Simonia Sabadin, da cafeicultora 
Marisa Contreras, da produtora de 
grãos, tomate e cana-de-açúcar 
Maira Coscrato Lelis da Silva e 
da produtora de cana-de-açúcar 
Victória Donegá. As produtoras 
compartilharam com o público os 
desafios que superaram ao longo 
de suas jornadas, dentro e fora da 
porteira.
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“O nosso propósito é dar mais visibilidade ao 
trabalho dessas produtoras, conectando-as 
com informação, capacitação e mostrando o 
quanto elas são capazes. O primeiro passo é 
sentir orgulho do seu trabalho e da sua traje-
tória, sem esperar o reconhecimento do ou-
tro. Foi assim que tracei os meus objetivos e 
conquistei meu espaço: com muito trabalho, 
honestidade, transparência e sempre bus-
cando elevar o meu time. Então, mulheres, 
vamos ter orgulho do nosso trabalho”. 
Simonia Sabadin, diretora financeira da Coopercitrus e 
embaixadora do projeto.

“Queremos capacitar, gerar informação, fa-
vorecer o network e mostrar que a Cooperci-
trus está trabalhando por elas. Não queremos 
privilégios e não temos o intuito de reclamar 
do nosso lugar. Queremos equidade, a pro-
moção de um tratamento justo entre homens 
e mulheres, sem distinção por gênero”. 
Nayara Viana, coordenadora de comunicação da Coopercitrus.

 

“A crescente participação e visibilidade das 
mulheres no agronegócio faz elas buscarem 
cada vez mais objetivos no setor, contribuin-
do para uma produção mais sustentável. O 
lugar da mulher é onde ela quiser e o proje-
to da Coopercitrus vem para fortalecer esse 
trabalho. Quando ouvimos histórias de outras 
mulheres, a gente se apoia e se orgulha”. 
Vanessa Sabioni, consultora e influenciadora.

 

“É gratificante poder contar e inspirar outra mu-
lher com a minha história, mostrar que ela tam-
bém é capaz de ser protagonista de sua jornada”.
Marisa Contreras, cafeicultura.

 

“Nós somos autoras da nossa própria história 
e queremos que outras mulheres também se 
inspirem a buscar seu espaço. E juntas pode-
mos transformar o agro”. 
Maira Coscrato Lelis da Silva, produtora de grãos, tomate 
e cana-de-açúcar.

 
“Esse movimento é muito importante para 
fortalecer o trabalho da mulher no agro, por-
que oportuniza a troca de experiência. Temos 
que seguir com força, resiliência, iniciativa e 
coragem. Aos poucos, fui ganhando o meu es-
paço e adquirindo o respeito da equipe e dos 
parceiros”. 
Victória Donegá, produtora de cana.
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FORÇA E TECNOLOGIA
FAZENDO SEU TRABALHO
RENDER MUITO MAIS.

LINHA BH G4

IDEAL PARA OPERAÇÕES PESADAS
Capacidade de levante 17% maior.

MOTOR AGCO POWER
Mais potência e torque constante.

PÓS-VENDA EFICAZ E VELOZ
Peças, aditivos e lubrificantes originais
para manter sua produtividade.

CONFIANÇA E DISPONIBILIDADE
A linha mais tradicional em usinas.
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Sustentabilidade 

na práticana prática
A Coopercitrus Expo apresentou uma série de ações que fortalecem o 

compromisso com uma agricultura mais sustentável. São os projetos de 
desenvolvimento educacional, ambiental e social liderados pela

 Fundação Coopercitrus.

Sustentabilidade 
3737
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O ponto alto foi a maquete viva, exposta ao 
lado do Ecossistema Campo Digital. O 
projeto, com área total de 8x10 metros, 
mostrou, na prática, como sustentabilida-

de e tecnologia podem coexistir na agricultura. Para 
isso, foram integrados todos os produtos e serviços 
da Coopercitrus, simulando um ecossistema: agricul-
tura de precisão, conservação de solo e água, plantio 
direto, cultura de cobertura, regularização ambiental, 
energia fotovoltaica, infraestrutura, segurança, comu-
nicação, seguro rural e projetos que geram impactos 
positivos em toda a comunidade.

Projeto Cooper Nascente recebe reconhecimento

A Coopercitrus participou do edital do Instituto Mo-
saic, entidade social mantida pela Mosaic Fertilizantes, 
que selecionou projetos alinhados ao Objetivo de De-
senvolvimento Sustentável 6 — Água Potável e Sane-
amento —, cujo objetivo é garantir a universalização do 
acesso à água e ao saneamento até 2030.
Álvaro Azevedo, coordenador ambiental, comemora a 
seleção do Cooper Nascente para receber recurso de até 
R$ 45 mil: “O edital é importante para estimular a gestão 
racional da água, e o Cooper Nascente é importante por 
assegurar a preservação das nascentes nas propriedades 
rurais, fortalecendo a disponibilidade de água para animais 
silvestres, atividade agrícola e pecuária na fazenda e a dis-
ponibilidade de água para as comunidades do entorno”.
Desde 2019, mais de 250 minas d’água já foram res-

tauradas em propriedades de cooperados da Coo-
percitrus. O serviço e a consultoria para a res-

tauração são gratuitos, sendo o produtor 
rural responsável por disponibilizar mão 

de obra e materiais para a recupera-
ção das minas.
“Esse reconhecimento coroa nos-
sos esforços nos últimos três anos. 
Em 2022, estamos com metas 
mais audaciosas e, com a injeção 
de recursos, poderemos atender 

ainda mais cooperados, trazendo im-
pactos positivos em suas produções 

e na biodiversidade”, celebra Álvaro.
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Gestão global de resíduos

A gestão de resíduos é uma das práticas mais impor-
tantes desta e das próximas gerações. Com o objetivo 
de promover e fortalecer essa cultura de sustentabili-
dade, o evento disponibilizou diversos ecopontos para 
o público depositar papéis, plásticos e metais.
Foram cerca de 50 toneladas de material reciclado co-
letadas durante a feira: “Quando os resíduos são desti-
nados de forma adequada, geram receita e renda para 
toda a cadeia que vive da reciclagem, movimentando a 
economia circular”, explica Azevedo.
Cada iniciativa desenvolvida pela Fundação Cooperci-
trus Credicitrus é pensada para fortalecer os produto-
res rurais e contribuir para o desenvolvimento do setor, 
sendo provedora de boas práticas e de transformação 
na vida das pessoas que, com ela, se relacionam.

 
Coopercitrus capta R$ 174 milhões para a 1ª 
emissão atrelada ao ESG

Durante a feira, a Coopercitrus deu mais um passo 
rumo ao crescimento sustentável: captou R$ 174 
milhões em empréstimos em parceria com o banco 
Bradesco em sua primeira emissão amparada por 
metas de governança ambiental, social e corpo-
rativa (ESG, na sigla em inglês). Os empréstimos 
estão amparados tanto pela iniciativa Sustainability 
Linked Loan Principles, da Loan Market Associa-
tion, como por uma avaliação independente de uma 
Second-party Opinion.
A captação tem como objetivo financiar o coopera-
do na compra de insumos e, com isso, promover 
o desenvolvimento com transparência e integrida-
de de empréstimos vinculados à sustentabilidade. 
Com isso, a cooperativa vai fortalecer as iniciativas 
de restauração de áreas degradadas (Cooper Seme-
ar) e recuperação de nascentes de água (Cooper 
Nascente), ampliando o atendimento de 30 % a 50 
% em relação ao ano anterior.
A ação fortalece os compromissos socioambientais 
da Coopercitrus, segundo a diretora financeira Si-
monia Sabadin. 
“Nossa cooperativa tem como missão entregar re-
sultados sustentáveis aos cooperados e à socieda-
de. Com o comitê ESG diretamente ligado ao con-
selho de administração, atuamos com autonomia 
em práticas ambientais, sociais e de governança. 
Agora, damos mais um passo em nossa agenda ga-
rantindo a expansão destas iniciativas”.
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Campanha Nutrindo Solidariedade arrecada 
R$140 mil para o Hospital de Amor

Em parceria com a Yara, foram arrecadados R$140 mil 
para contribuir com o trabalho do Hospital de Amor de 
Barretos, SP, uma referência nacional de diagnóstico 
do câncer, tratamento da doença e combate a ela.
A campanha teve duas etapas: a primeira, durante a 
Agrishow 2022, realizada de 25 a 29 de julho em Ri-
beirão Preto, SP, e a segunda, durante a Coopercitrus 
Expo. Cada venda de fertilizantes foliares da linha Ya-
ravitta se transformou em uma doação para essa im-
portante instituição.
Além dos bons negócios e da imersão nessa nova ex-
periência, a Coopercitrus e a Yara reforçaram seu com-
promisso com o desenvolvimento social, garantindo 
mais oportunidades para as pessoas.
 

800 alunos vivenciam a Nova Experiência

Fomentar a Educação e apresen-
tar o agronegócio para as futuras 
gerações é um compromisso da 
Coopercitrus, por isso, durante a 
Coopercitrus Expo, recebemos 
turmas de estudantes de diversas 
cidades, totalizando aproximada-
mente 800 alunos ao longo dos 5 
dias da feira.
Os visitantes tiveram a oportuni-
dade de conferir de perto as tec-
nologias, participar de dinâmicas 
e acompanhar os lançamentos e 
as atividades alinhadas ao propó-

sito do Projeto De Olho no Mate-
rial Escolar, cujo objetivo é revisar 
os conteúdos escolares e, dessa 
forma, oferecer aos alunos dados 
mais concretos sobre a realidade 
do agro.
A presidente do projeto, Letícia 
Jacyntho, fala sobre a importân-
cia de se vivenciar a prática: “ao 
trazermos alunos e professores à 
Coopercitrus Expo, aproximamos 
as pessoas da realidade do setor”.
O professor de Ciências e Biologia 
Cleyton Martins concorda: “Nós 

temos a condição de transformar 
a vida desses alunos, descobrindo 
possibilidades no mercado de tra-
balho. A Coopercitrus Expo é uma 
oportunidade de conectar os alu-
nos à agricultura e às tecnologias”.
Para o estudante Bruno Assump-
ção, que cresceu vendo o pai 
transportando insumos para as 
propriedades rurais, a visita à fei-
ra reforçou sua missão no agro: 
“Hoje eu prevejo um futuro na la-
voura. O que antes era um sonho 
está perto de se tornar realidade”.
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ENTRE EM CONTATO CONOSCO

WWW.FERTIMACRO.COM.BR
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“A Agricultura é muito dinâmica e, nestes últimos 
anos, acompanhamos o enorme crescimento das 
tecnologias. Aqui, conseguimos ver todo esse 
modernismo que acontece no mercado do agro”. 
Ademir de Mello, cooperado de Campo Florido, MG.

Palavra de

quem viveu a

experiência

Capa 4343
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“A área do Campo Digital foi a área que mais me impressionou, especial-
mente a sistematização. A Coopercitrus foi capaz de integrar as tecnolo-
gias e aplicá-las no campo. Falando como expositor, é uma oportunidade 
gigante, passaram por aqui 20 mil agricultores”. Carlos Pellicer, líder global 
de estratégia e inovação da COO UPL.

“Tive a oportunidade de participar dos dois anos que foram no formato 
virtual, mas estar presente na feira, que possibilita o network e a troca de 
experiência, foi formidável”. Cristiane Gerbassi, CEO do grupo Viola Pecuária.

 “A Coopercitrus inovou de um jeito muito simples. Foi muito confortável 
chegar na feira, que ofereceu bons negócios e uma área de inovação fan-
tástica, com robô e drones. É motivo de muito orgulho”.  Victor Campanelli, 
diretor-executivo da Agro Pastoril Paschoal Campanelli.

 “Aqui, conseguimos ver mais inovações para que possamos aumentar 
a produtividade por hectare, na mesma área, utilizando o ecossistema”. 
Chris Moraes, cooperada de Barretos, SP.

 “Nós precisamos aprender, e só ensina quem sabe. Então, aqui existem 
pessoas capacitadas para nos ensinar, para que possamos levar tudo o que 
foi aprendido ao campo”. Tatiane Barra, cooperada de Capinópolis, MG.

“Fiquei muito surpreso com tanta novidade na feira. Só perdeu que não 
veio para ver”. José Francisco, cooperado de Araguari, MG. 

“A Coopercitrus Expo é uma feira que aumenta o nosso conhecimento e 
nos oferece uma série de tecnologias”. Antônio Celso Bernardes de Oliveira, 
cooperado de Barretos. SP.
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Obrigado por 
vivenciar 

Uma Nova 
Experiência 

em feiras agrícolas 
conosco!

Cada presença e reencontro contribuiu para 
que nossa experiência fosse completa! Com 
a certeza de que fizemos bons negócios e ga-
rantimos aos nossos cooperados os insumos 
e tecnologias necessárias para cada etapa de 
sua produção, nos despedimos da Cooperci-

trus Expo 2022, ansiosos para nosso 
reencontro em 2023!
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PARA
VOCÊ
COLHER
MAIS
RESULTADOS

Alta performance, tecnologia e confiabilidade 
para você produzir mais!

1AGRO

PRO
GARANTIA DE
ATÉ 10 ANOS

GARANTIA PROMETEON DE ATÉ 10 ANOS

Disponível na

Confira todos os benefícios, termos e 
condições em nosso app e em nosso site:

Além da garantia regular de 5 anos, através de um registro 
simples pelo aplicativo Prometeon Tyres, você ganha mais 5 anos, 

totalizando 10 anos de garantia para pneus do segmento AGRO.
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50
ROCHA POTÁSSICA DO PLANALTO DE POÇOS DE CALDAS

É ALTERNATIVA VIÁVEL PARA ABASTECIMENTO DE POTÁSSIO NO BRASIL

Imagem aérea
da Yoorin Fertilizantes

      agronegócio no Brasil  foi responsável por 27,4% do PIB brasileiro em 2021, o 
maior índice dos últimos 20 anos.

Além de empresário, Sebastião Curimbaba é agricultor e produtor de café e milho, e de 
outras culturas, e sempre obteve sucesso em todas elas. Atualmente produz em média

Com altos níveis de produção agrícola e grande consumo de fertilizantes, o Brasil 
importa impressionantes 96,5% de cloreto de potássio, umas das principais fontes do 
nutriente. Também é o maior importador do mundo de potássio, com 10,45 milhões de 
toneladas adquiridas em 2019, de acordo com o Ministério da Economia.

A Mineração Curimbaba, primeira empresa do Grupo Curimbaba, holding familiar 
brasileira com mais de 60 anos de tradição e experiência, através de uma de suas 
unidades, a Yoorin Fertilizantes, que já atua na produção de fertilizantes há mais de 50 
anos, possui jazidas próprias de potássio estimadas em mais de 4 bilhões de toneladas de 
Potasil e 30 bilhões de toneladas de Ekosil a serem exploradas.

E dentro deste cenário, destaca-se o segmento de insumos agrícolas, que apresentou um 
crescimento superior a 50% no último ano.

Dados que mostram altíssima dependência externa de um nutriente essencial, para um 
de nossos principais segmentos, a agricultura, fato que ameaça a nossa soberania 
nacional.

Com essa enorme reserva e diante do sucesso na comercialização dos produtos da 
empresa, o Presidente do Grupo, Sebastião Curimbaba, tem certeza de que dentro de 
30 anos, o cloreto de potássio tende a desaparecer no Brasil.

Mesmo diante desse panorama alarmante, as discussões sobre a dependência brasileira 
de potássio se intensificaram após a explosão da guerra entre Rússia e Ucrânia, que 
acarretou a suspensão das vendas de cloreto de potássio, pela Rússia, um dos principais 
exportadores de potássio para o Brasil.
Com isso tornou-se evidente a importância de que o Brasil, desenvolvesse estratégias e 
realizasse investimentos em fontes alternativas e nacionais de potássio, a fim de reduzir 
essa dependência e os custos com transporte e logística.  

Atualmente a capacidade produtiva da Yoorin Fertilizantes para produção das rochas 
potássicas é de 600 mil tons/ano, e a empresa está investindo mais de R$ 150 milhões 
para ampliar sua fábrica visando ultrapassar a produção de 1 milhão tons/ano dentro de 
3 anos.

De acordo com Sebastião Curimbaba, “Nós possuímos uma fonte sustentável de 
potássio, que é uma alternativa viável para substituir o cloreto de potássio no Brasil. Os 
fertilizantes sustentáveis, que equilibram o solo e agem de forma balanceada com os 
microorganismos, são o futuro da agricultura brasileira. Eu acredito que em 30 anos, 
esses fertilizantes serão amplamente utilizados e o nosso solo estará mais saudável e rico. 
E o mais importante, nós estamos preparados para suprir parte dessa demanda nacional 
por potássio.”  

A Yoorin Fertilizantes, através da Mineração Curimbaba, foi a primeira empresa 
brasileira a iniciar pesquisas sobre o potássio mineral como fonte de fertilizantes no 
Brasil, trabalho que iniciou há mais de 45 anos nas principais universidades do país.
O pioneirismo nato de Sebastião Curimbaba, presidente do Grupo, que é apaixonado 
pelo agronegócio, fez com que a empresa registrasse junto à ANM, as maiores jazidas de 
potássio do Brasil, que hoje estão inclusive, em sua maioria, em terras próprias.
Com uma visão sustentável de negócio, a Yoorin Fertilizantes oferece ao mercado fontes 
de potássio, silício e micronutrientes com altíssima eficiência agronômica, asseguradas 
através de seus laboratórios, que são certificados e seguem rigoroso padrão de 
qualidade.
Além disso, a empresa, que já comercializa seus fertilizantes potássicos, Ekosil e Potasil, 
há mais de 10 anos, foi a primeira empresa do Brasil a registrar as suas rochas potássicas 
como fertilizantes no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).
Através de um sistema produtivo sustentável, a Yoorin, além de prezar por boas práticas 
agrícolas, que visam a sustentabilidade ambiental, oferece a seus clientes a 
rastreabilidade de seus produtos, bem como a rastreabilidade de sua matéria prima.
Os produtos da Yoorin respeitam o equilíbrio biológico dos solos, e oferecem alta 
fertilidade para as lavouras. São mais de 50 anos prezando pela saúde e bem-estar das 
culturas e dos solos.

32 sacos/hectare de café em sua fazenda, e é um dos maiores produtores de café 
gourmet, dentre os 17 mil associados, na Divisão de Cafés Especiais (SMC) da Cooxupé, 
maior cooperativa de café do mundo. Em sua produção de café, ele utiliza 100% dos 
produtos da Yoorin, e já substituiu 100% do cloreto de potássio há mais de 10 anos.

O

YOORIN FERTILIZANTES FOI PIONEIRA EM  PESQUISAS SOBRE ROCHAS 
POTÁSSICAS NO BRASIL

INFORME PUBLICITÁRIO
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Marco legal da geração de energia fotovoltaica:

uma oportunidade sustentável

A sanção da Lei nº 14.300/22 instituiu o mar-
co legal da geração de energia fotovoltaica 
e o Sistema de Compensação com conces-
sionárias distribuidoras de energia elétrica. 

A lei, que já está em vigor, traz oportunidades únicas 
para geração própria de energia, com benefícios que 
se estendem até 2045 para aqueles que instalarem es-
sas usinas ainda em 2022.

Como funciona?
A energia produzida pela usina fotovoltaica não consu-
mida instantaneamente é direcionada para a concessio-
nária, gerando créditos ao consumidor responsável pela 
geração. Esse valor aparece mensalmente na conta de 
energia.

A nova legislação prevê que usinas licenciadas e co-
nectadas em rede a partir de 2023 terão custos com 
tarifas a favor das concessionárias de energia elétrica 
pelo uso de rede e distribuição de maneira proporcio-
nal à quantidade de energia injetada.
Portanto, é uma grande oportunidade investir na produ-
ção de energia ainda em 2022, considerando as exce-
lentes condições atuais de compensação dos créditos 
de energia, pois implicará um direito adquirido até 2045. 

O futuro é agora!
A Coopercitrus realiza a venda de usinas fotovoltaicas 
para instalação em propriedades rurais de maneira ex-
clusiva para seus mais de 38 mil cooperados. Confira 
o passo a passo para se adequar a essa oportunidade!

1. DEFINIÇÃO DO PROJETO (potência total em kWp)
A Coopercitrus recebe as contas de energia, avalia o histórico de consumo em kWh e 
define com o cooperado uma expectativa de produção de energia baseada no consumo 
histórico acrescido de eventuais cargas futuras ou uma sobra de energia.

2. NEGOCIAÇÃO 
A cooperativa leva em conta a potência total da(s) usina(s), os valores propostos e as 
condições de financiamento. Para fins de comparação de propostas entre diferentes 
empresas, é fundamental comparar potencias similares, qualidade dos materiais, porte 
e estrutura pós-venda. 

Passo a passo

Sustentabilidade 5151



52 Sustentabilidade

3. ADEQUAÇÕES NA ENTRADA DE ENERGIA
O cooperado conduz à concessionaria de energia eventual necessidade de ampliação da 
potência do transformador, aumento de demanda contratada e contratação de eventuais 
reformas no padrão de energia, visando ficar em conformidade com a potência da usina. É 
importante salientar que o prazo entre o pedido à concessionaria e a efetiva ampliação do 
transformador de atendimento à propriedade pode ser de vários meses. 
A concessionária de energia poderá condicionar a adequação solicitada a custos diversos 
com recondutoramentos e/ou outras reformas de sua rede, especialmente para demandas 
acima de 75 kW, onde serão necessárias a construção de cabine primária e as proteções 
aplicáveis para unidades denominadas pela lei, como minigeradoras de energia.

4. CONTRATO DE COMPRA E VENDA
A Coopercitrus e o cooperado realizam a contratação formal da comercialização da 
usina, com validação do preço vigente e condições de pagamento. 

5. PARECER DE ACESSO JUNTO A CONCESSIONÁRIA
Após os ajustes necessários referentes à entrada de energia, etapa realizada pelo pró-
prio cooperado, a Coopercitrus estará apta a conduzir o processo com a concessionária, 
visando à emissão do parecer de acesso, que é a autorização necessária para instalação 
da usina e, posteriormente, à instalação do medidor de energia bidirecional.
Salienta-se que quanto mais próximo do fim do ano, maiores as chances de não haver 
tempo hábil para apresentar o projeto à distribuidora. Orientamos que cooperados ini-
ciem as etapas apresentadas o quanto antes neste ano.

6.  INSTALAÇÃO DA USINA
O prazo estimado para instalação da usina é de até 180 dias. Após a instalação da usina, 
serão solicitadas a vistoria, a homologação e a troca do medidor para o modelo bidire-
cional à concessionária. 

7. PÓS-VENDA
A Coopercitrus prestará suporte ao cooperado durante a operação da usina, ofertando con-
dições adequadas para a prestação de serviços em manutenções preventivas e corretivas. 
A garantia de performance dos painéis é de 25 anos e a garantia dos inversores é de 10 anos.
É fundamental que, no local da usina, tenha estabilidade de internet para viabilizar o moni-
toramento online da produção.

Nossa equipe está pronta para oferecer o projeto mais adequado à sua realidade.
Agende um orçamento pelo e-mail: energiafotovoltaica@coopercitrus.com.br

Fale conosco!

MAPFRE Seguros Gerais S.A., CNPJ 61.074.175/0001-38. Processos SUSEP: Seguro Granizo - nº 15414.900483/2013-82; Seguro Colheita Garantida - nº 15414.900586/2013-42; Seguro Cafezal - nº 15414.900521/2013-05; Seguro Floresta - nº 15414.900441/2013-41; Seguro Faturamento Agrícola Protegido - nº 15414.900406/2013-22; Seguro Custeio Agrícola - nº 
15414.900179/2015-05; Seguro Multirrisco Rural - nº 15414.902065/2013-20 (Lucros Cessantes - Processo Secundário nº 15414.901103/2013-27, Responsabilidade Civil - Processo Secundário nº 15414.901104/2013-71); Seguro Penhor Rural - nº 15414.902066/2013-74 (Lucros Cessantes - Processo Secundário nº 15414.901234/2013-12, Responsabilidade Civil - Processo 
Secundário nº 15414.901235/2013-59); Seguro Pecuário - nº 15414.900442/2013-96. A Ouvidoria poderá ser acionada para atuar na defesa dos direitos dos consumidores, esclarecer e/ou solucionar demandas já tratadas pelos canais de atendimento habituais. A aceitação da proposta de seguro está sujeita à análise do risco. O registro do produto é automático e não 
representa aprovação ou recomendação por parte da Susep. O segurado poderá consultar a situação cadastral do corretor de seguros e da sociedade seguradora no sítio eletrônico www.susep.gov.br. O não pagamento do prêmio pode gerar o cancelamento do seguro. Este seguro é por prazo determinado, tendo a Seguradora a faculdade de não renovar a apólice na data 
do vencimento, sem devolução dos prêmios pagos nos termos da apólice. Este documento contém um resumo das condições gerais aplicáveis ao seguro. Restrições se aplicam a ele. Consulte a íntegra das Condições Gerais do seguro e o seu Manual de Assistência no site www.mapfre.com.br.

É CLAR0 QUE
ISSO IMPORTA
PRA VOCÊ.

Seguro MAPFRE Multirrisco Rural.
Com apólice única para proprietário e maquinário.
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É O SEU POMAR COM
O VALOR QUE MERECE.

SELETIVO NA AÇÃO, RESIDUAL NA PROTEÇÃO.
Benevia® é o inseticida sistêmico de alta performance que traz um novo conceito no 
controle dos psilídeos causadores do greening, agindo em ninfas e adultos. Proteção 
estendida e sustentável com produtividade, atendendo às normas de importação da 
União Europeia, com a eficácia que só a FMC TEM.

SanidadeSeletividade Ação
residual

Ação
sistêmica

Acesse e saiba mais sobre Benevia® em: www.fmcagricola.com.br

FO_0002_22J_ANUNCIO_BENEVIA_CITROS_21x28cm_AF1.indd   1FO_0002_22J_ANUNCIO_BENEVIA_CITROS_21x28cm_AF1.indd   1 25/08/22   11:4525/08/22   11:45
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*Garantia de 12 meses somente para peças genuínas aplicadas nas oficinas das concessionárias.

ORIGINALIDADE
É TER QUALIDADE
E SEGURANÇA DE FÁBRICA.
Com as peças genuínas AGCO Parts, você tem mais disponibilidade e agilidade 
na entrega das peças de reposição para a sua máquina de trabalho VALTRA. 
As peças contam com a qualidade original de fábrica, 12 meses de garantia* 
e suporte especializado em todas as concessionárias do Brasil. Além disso, 
a cada compra das peças genuínas AGCO Parts, você acumula pontos que 
podem ser trocados por benefícios no Portal do Valtreiro. Essa é aquela 
força que você precisa para manter o seu VALTRA produzindo! Visite a 
concessionária da sua região.

CADA $1 REAL EM PEÇAS AGCO
VALE 1 PONTO NO  PORTAL DO VALTREIRO.

Sustentabilidade
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*Garantia de 12 meses somente para peças genuínas aplicadas nas oficinas das concessionárias.

ORIGINALIDADE
É TER QUALIDADE
E SEGURANÇA DE FÁBRICA.
Com as peças genuínas AGCO Parts, você tem mais disponibilidade e agilidade 
na entrega das peças de reposição para a sua máquina de trabalho VALTRA. 
As peças contam com a qualidade original de fábrica, 12 meses de garantia* 
e suporte especializado em todas as concessionárias do Brasil. Além disso, 
a cada compra das peças genuínas AGCO Parts, você acumula pontos que 
podem ser trocados por benefícios no Portal do Valtreiro. Essa é aquela 
força que você precisa para manter o seu VALTRA produzindo! Visite a 
concessionária da sua região.

CADA $1 REAL EM PEÇAS AGCO
VALE 1 PONTO NO  PORTAL DO VALTREIRO.

SustentabilidadeSustentabilidade

O agronegócio brasileiro foi responsável por 
alimentar 800 milhões de pessoas em 2021, 
segundo estudo da Embrapa (Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária). A produção 

de alimentos depende, entre outros fatores, do que a na-
tureza oferece, como bom regime de chuvas, controle bio-
lógico e de pragas e fertilidade do solo.
O futuro da agricultura e da humanidade depende da 
preservação do meio ambiente, e a legislação ambiental 
é uma aliada na construção de um agronegócio cada vez 
mais sustentável. Com esse foco, a Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA), por meio da Coordenadoria 
de Assistência Técnica Integral (CATI), marcou presença 
na Coopercitrus Expo 2022, orientando os produtores ru-
rais e representantes do segmento rural sobre o Cadastro 

Ambiental Rural (CAR) e o Programa Regularização Am-
biental (PRA). 
Em 2012, o cadastramento obrigatório das propriedades 
foi instituído pelo governo federal. Desde então, o CAR 
proporcionou um importante avanço para que o Código 
Florestal fosse efetivamente implementado, dando segu-
rança jurídica ao produtor e garantindo a preservação do 
meio ambiente de acordo com a legislação vigente.

Conceito e benefícios
O PRA compreende um conjunto de ações e iniciativas 
que tem como base a adequação da propriedade ao Có-
digo Florestal.  Os PRAs devem ser claros sobre a regu-
larização das áreas desmatadas antes e depois de 22 de 
julho de 2008.

O agro e os cuidados com o
meio ambiente

O atendimento à legislação ambiental faz parte da construção de uma
agropecuária mais sustentável e resiliente.

Fonte: https://www.cati.sp.gov.br/portal/themes/unify/arquivos/produtos-e-servicos/MT%20Programa%20Agro%20legal%20web_compressed.pdf

Poderá instituir menos de 20% de Reserva Legal, se elegí-

vel para tanto (artigos 67 e 68 da Lei 12.651/2012)

Poderá manter o uso rural consolidado em parte das APPs 

(artigos 61-A, 61-B, 62 e 63 da Lei 12.651/2012 e artigo 19, 

§4º, do Decreto federal nº 7.830/2012)

Poderá ter suspensão das multas (supressão de vegeta-

ção em APPs,  RLs e áreas de uso restrito) impostas por 

infrações cometidas antes de 22/07/2008 e, cumpridas as 

obrigações estabelecidas no TC-PRA, as referidas multas 

serão consideradas como convertidas em serviços de 

preservação, melhoria e recuperação da qualidade do meio 

ambiente (art. 59 da Lei 12.651/2012)

Possibilidade de revisão de compromissos para a sua 

adequação à Lei federal nº 12.651, de 25 de maio de 2012 

e suas regulamentações

Prazo para recuperação de passivos em Área de Preser-

vação Permanente e de Reserva Legal de até 20 anos. 

Iniciando proritariamente pelas APPs

Benefícios da Adesão ao
Programa de Regularização Ambiental

Não Adesão ao Programa de
Regularização Ambiental

Possibilidade de exigência de recomposição das Áreas de 

Preservação Permanente do imóvel, não ultrapassem 10% 

(dez por cento) da área total do imóvel, para imóveis rurais 

com área de até 2 (dois) módulos fiscais e a 20% (vinte por 

cento) da área total do imóvel, para imóveis rurais com área 

superior a 2 (dois) e de até 4 (quatro) módulos fiscais

Deve propor Reserva Legal em área correspondente a 20% 

do imóvel para instituição de Reserva Legal

Deve proceder à recomposição de todas as Áreas de 

Preservação Permanente do imóvel (prazo de implantação 

mais restrito)

Toda faixa de Área de Preservação Permanente precisará 

ser recomposta

Recomposição das Áreas de Preservação Permanente 

deverá iniciar até o fim do prazo para adesão ao PRA 

(31/12/2022)

Não haverá suspensão das multas (supressão de vegeta-

ção em APPs, RLs e áreas de uso restrito) impostas por 

infrações cometidas antes de 22/07/2008.
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A partir desse trabalho, é possível obter um 
raio-x da propriedade, verificando se há passivo 
ambiental e necessidade de reflorestamento. 
Atualmente, São Paulo é o estado com a maior 
porcentagem de análises dinamizadas do CAR 
no Brasil. 

A participação do produtor é fundamental
É necessário entrar no Portal do CAR para con-
sultar a situação da propriedade, verificar se 
tem passivo e a necessidade da elaboração de 
um projeto de regularização ambiental e dar o 
aceite à análise realizada.
As informações declaradas servirão como base 
de dados para controle, monitoramento, plane-
jamento ambiental e econômico e combate ao 
desmatamento. 
Por se tratar de um ato autodeclaratório, é neces-
sário atentar para a veracidade das informações de-
claradas, pois as omissões poderão gerar sanções 
penais e administrativas e, com isso, o produtor 
pode incorrer em crimes contra a administração 
ambiental e causar o cancelamento do cadastro, 
colocando a propriedade em situação irregular.
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Essa ação é fundamental para garantir a expedi-
ção de um certificado de conformidade da pro-
priedade. Ademais, é importante salientar que, 
em breve, ele será exigido por instituições fi-
nanceiras públicas e privadas — para obtenção 
de financiamento e até renovação de dívidas — 
e cartórios, além disso deverá integrar as infor-
mações ambientais das propriedades e posses 
rurais.
Com a aprovação das informações inscritas, é 
possível avaliar as áreas a serem recuperadas 
e regularizadas por meio do PRA, bem como os 
remanescentes excedentes de vegetação nati-
va para cálculo e instituição das Cotas de Reser-
va Ambiental.
Sustentabilidade é um dos pilares da atuação 
da Coopercitrus. Nos últimos anos, a coopera-
tiva tem intensificado sua atuação, oferecendo 
a seus cooperados projetos de recuperação de 
nascentes e florestas com baixo custo e supor-
te técnico e contribuindo para que eles estejam 
em dia com a legislação ambiental.

Ganhe tempo no  
transporte de big bags
Na hora de movimentar os 
big bags, o tempo faz toda 
a diferença. 

O conjunto Série M e Guincho Marispan 
garante agilidade e produtividade neste 
trabalho, enquanto você aproveita 
outras oportunidades.

Solicite seu orçamento através do 
nosso whatsapp (16) 99629-8662, 
ou acesse o QR Code ao lado com 
a câmera do seu celular.    Marispan   @marispanoficial 
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Eficiência é uma palavra muito utilizada 
hoje. Seus usos, todavia, são tão indistin-
tos quanto sua própria aplicação — técni-
ca, produtiva ou econômica, por exemplo. 

De toda sorte, esse breve escopo dissertativo tem 
apenas a intenção de relembrar a importância de o 
empresário rural buscar a eficiência — nos níveis em 
que lhe for possível — como meta fundamental de 
ampliação de sua competência, cujos frutos mais 
agradáveis serão obtidos por meio dos resultados 
econômicos.
Produzir eficientemente envolve o bom uso da ra-
cionalidade, considerando a produção com o mínimo 
de recursos, sem perdas, e eventual necessidade 

de escolha de rotina. Naturalmente, passar por essa 
reflexão envolve uma ampla gama de questões: ino-
vação, tecnologia, bom uso de fatores de produção, 
capacidade estratégica e, acima de tudo, competên-
cia gerencial. Afinal, sem competência gerencial, ou 
seja, sem a capacidade de se identificar como, quan-
do e onde se deve aplicar os recursos disponíveis da 
melhor forma, dificilmente será possível a obtenção 
de boas condições de resultado. Aliás, não se pode 
igualmente perder o foco dos resultados.
Observemos, inicialmente, a importância de se reco-
nhecer os recursos disponíveis: o tempo, as pessoas, 
as disponibilidades de orçamento, as bases de insu-
mos produtivos. Cada reconhecimento abre a possibi-
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Eficiência produtiva e
resultado econômico

O MAIS COMPLETO 
PORTFÓLIO DE 

IRRIGAÇÃO.

www.netafim.com.br     |     0800 940 1573
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lidade para que se conheça com maior profundidade 
a empresa e os processos disponíveis, identificando 
não apenas o que existe, mas, alternativamente, o 
que pode ser melhorado ou os caminhos criativos 
que existem para se produzir algo. 
Ademais, não se pode perder de vista que a con-
firmação da eficiência passa pela efetivação do 
acompanhamento dos resultados. Estruturar sis-
temas ou métricas (assim como periodicidades 
adequadas) de medição garante que sejam aferi-
dos ou, ao menos, acompanhados os resultados 
obtidos, facultando analisar se e como eventuais 
modificações de rota impactam o sistema em ter-
mos de resultados econômicos. De qualquer for-
ma, particularmente quanto se trata do negócio 
agro, sujeito que é de alta volatilidade e alta inter-
dependência, criar rotinas e sistemas de contínua 
busca de eficiência produtiva é um caminho im-
portante não apenas para a garantia da competiti-
vidade, mas também da conquista de novos espa-
ços e novos negócios em um ambiente cada vez 
mais exigente e volátil.

Viviani Silva Lirio

@SANTAIZABELIMPLEMENTOS

Av. Dolores M. Rubinho, 925
Distrito Industrial II
São João da Boa Vista-SP
+55 19 3636.2100
santaizabel@santaizabel.ind.br

Mais resistência
e muito mais durabilidade

para o preparo e reparo de solos 
profundos e pastagens.

GASI 360
GRADE ARADORA
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Os crisopídeos são predadores generalistas 
de insetos e ácaros (Ordem Neuroptera: 
família Chrysopidae) muito badalados no 
meio acadêmico pela característica exclu-

siva com que se apresentam. Para começar, tem duas 
formas distintas conhecidas como Bichos Lixeiros das 
espécies do gênero Ceraeochrysa e outros, por car-
regarem no dorso os restos das vítimas predadas; e 
o Bichos Sem-lixo das espécies Chrysoperla e outros 
(Foto). Ambos nos Estados Unidos são chamados  
Chrysopid Green Lacewings (Asas verdes rendadas). 
Do primeiro, existe a espécie C. valida que é criada na 
Costa Rica para controle do Psilídeo dos Citros e do 
segundo, a espécie preferida para criação está sendo 
o C. externa para uso no controle biológico do Bicho 
Mineiro do Café (BMC). Em estudo feito na Unesp de 
Jaboticabal por Cassio Scomparin ficou claro que a es-
pécie mais comum em citros é a C. everes e C. exter-
na prefere habitar a cobertura vegetal dos pomares. É 
esperado o mesmo em café enquanto não se estuda a 
dinâmica dos crisopídeos nesta cultura. O importante 
é que pelo menos 2 laboratórios já existem produzindo 
em escala chrysoperla externa: SUSTE NAGIL, CEO 
Elton Caixeta em Patos de Minas-MG e Profa. Ales-
sandra Marieli Vacari, da UNIFRAN, Franca-SP.  Neste 
momento outros laboratórios devem estar sendo lan-
çados, mas não consegui acessar na internet para citar 
no artigo. Os dois citados acima estão na área de café, 
tema do presente artigo, daí a razão da citação.

Pois bem, o manejo ecológico do Bicho Mineiro do 
Café (BMC) em São Paulo ia muito bem com a atuação 
plena da Vespa Enxu Brachygastra lecheguana. Vimos 
também que ela estava presente nas áreas de Café do 
Oeste Baiano. Não sabíamos como estava o predador 
no Sul de Minas e no Triângulo Mineiro (Cerrado), o 
que estamos conhecendo agora neste último, através 
de um projeto ambiental. Em locais que a população 
é baixa por diversos fatores sendo os dois mais im-
portantes: 1. a destruição por humanos supondo pe-
rigo de ferroadas e 2. escassez de locais ideais para 
nidificação da enxu como campos de gramíneas, ca-
poeiras, sub-arbustos de florestas e matas ciliares, a 
liberação massal de crisopídeos é perfeitamente viável 
atualmente para completar o controle biológico da ves-
pa. Com um pouco de apoio dos produtores de café e 
consultores na área poderemos chegar à plenitude do 
Manejo Ecológico tão almejado e tão necessário nes-
te momento no agronegócio brasileiro. Sim, porque, 
a outra praga chave do café que é a broca, que até 
bem pouco tempo atrás era só controlada por meio de 
inseticidas altamente tóxico ao meio ambiente exigin-
do muitos cuidados, agora pode sê-lo com o uso de 
microbiodefensivos como os à base do fungo Beau-
veria bassiana, apresentada por várias biofábricas em 
formulações de alta qualidade e eficácia se aplicados 
com critério e tecnologia.

Prof. Santin Gravena (GCONCI, MERCON e CONPLANT)

CONTROLE BIOLÓGICO NATURAL
DO BICHO MINEIRO

CRISOPÍDEOS PODEM COMPLEMENTAR O

Bicho 

Sem-lixo

Chrysoperla

externa
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FERTILIZANTE
COM
NUTRICIONAL 
SUPERIOR DO 
SOLO À SAFRA.

*  Média de incremento de produtividade na cultura do café obtida com  
a utilização do produto K-Mag® no Brasil, nos anos de 2017 a 2021.MAGNÉSIO DE 

ALTA SOLUBILIDADE

PRODUTIVIDADE 
COM QUALIDADE

NUTRIÇÃO
BALANCEADA

Mg

K-Mag® é o fertilizante da Linha Performance que combina 
magnésio, enxofre e potássio em formas altamente 
solúveis, aumentando a resistência da lavoura para que  
as plantas formem frutos e grãos maiores e mais pesados. 
K-Mag® é performance superior.

APLIQUE E COMPROVE NA SUA CULTURA.
Saiba mais em nutricaodesafras.com.br

RESULTADOS
COMPROVADOS
NO CAFÉ: sc/ha*

SE É MOSAIC FERTILIZANTES, FAZ TODA A DIFERENÇA.

3,3
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AGOSTO

O que
acompanhar em

no agro

Mercado Agro

Nosso tradicional resumo com os fatos que 
marcaram o agro no último mês inicia des-
tacando a nova estimativa da produção bra-
sileira de grãos no ciclo 2021/22, divulgada 

em julho pela Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab). Segundo o órgão, a produção deve totalizar re-
corde de 272,5 milhões de t, volume 6,7% superior ao 
obtido na safra passada e 0,4% maior que a previsão do 
mês anterior (+ 1,2 milhão de t); já é o segundo mês de 
alta na projeção. A oferta de soja foi revista novamen-
te, e está indicada agora em 124,0 milhões de t, o que 
representa queda de 10,2% frente a 2020/21; resultado 
das fortes secas que afetaram as lavouras no cultivo de 
verão, fato que destacamos aqui em outras edições. 
Já o milho apresentou acréscimo nesta estimativa (+ 
0,4%), com oferta total prevista agora em 115,7 mi-
lhões de t, 32,8% maior. Desse montante, o cereal de 
primeira safra deve entregar 24,8 milhões de t (+ 0,3%), 
a safrinha 88,4 milhões de t (+ 45,6%) e a terceira sa-
fra 2,4 milhões de t (+ 48,0%). Por fim, no algodão, a 
estimativa é de uma produção de 2,78 milhões de t de 
pluma, 18,2% superior ao ciclo passado (são 428 mil t 
adicionais).
No cenário internacional, o relatório de julho do Departa-
mento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) indi-
cou uma produção global de milho estimada em 1.185 
milhões de t. Os Estados Unidos deverão produzir 368,4 
milhões de t, 4,0% a menos que o ciclo passado; e o 
Brasil irá entregar 126,0 milhões de t (+ 8,6%). A mudan-
ça mais relevante veio em relação aos estoques globais, 
que estão agora estimados em 312,9 milhões de t, 2,9 
milhões de t a mais do que a estimativa de junho; e prati-
camente o mesmo volume de 2021/22. 
Por outro lado, na soja, o USDA reduziu a estimativa de 

produção global: era 395 milhões de t em junho e agora 
foi estimada em 391,4 milhões de t, ou seja, 4,6 milhões 
de t a menos em um mês. Ainda assim, este volume deve 
ser 11% maior do que o de 2021/22. Este comportamento 
é resultado da redução nas estimativas de produção nos 
Estados Unidos, após a revisão da área plantada pelos 
agricultores. Como consequência da menor oferta, os es-
toques globais da leguminosa foram também reduzidos, 
e estão estimados agora em 99,6 milhões de t, 12,3% a 
mais que o ciclo passado.
E no final do mês de junho, o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) divulgou novas proje-
ções para a produção agropecuária no Brasil nos próxi-
mos 10 anos, até 2031/32. No cultivo de grãos a área 
deve saltar dos atuais 73,4 para 87,7 milhões de ha (+ 
19,5%), e a produção de 270,2 para 338,9 milhões de t (+ 
25,4%); estamos falando em 68,7 milhões de t a mais ou 
quase 7 milhões de t adicionais por ano. Entre as culturas 
agrícolas, as que registrarão maior aumento na produção 
serão o algodão em pluma (+ 36,0%), a soja (+ 32,3%), o 
sorgo (+ 32,2%), o trigo (+ 26,3%) e o milho (+ 16,5%). 
Já nas cadeias da pecuária, os maiores aumentos serão 
na carne de frango (+ 27,8%), na suína (+ 24,2%), no 
leite (+ 19,8%), em ovos (+ 19,2%) e na carne bovina (+ 
16,2%). Ótimas oportunidades ao Brasil, mesmo com os 
desafios enfrentados atualmente!
Também em junho, o Mapa divulgou o novo Plano Safra 
para 2022/23, com volume financeiro disponibilizado de 
R$ 340 bilhões, 36% a mais do que o montante da sa-
fra passada (2021/22). Desse total, R$ 246 bilhões foram 
direcionados para a categoria de “Custeio e Comerciali-
zação” (+ 39%), e os outros R$ 95 bilhões para “Investi-
mentos” (+ 27,7%). Já em relação as taxas de juros, para 
“Custeio e Comercialização” foram definidas: de 5 à 6% 
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ao ano para agricultores que se enquadrem no Pronaf; 
8% a.a. para o Pronamp; e 12% a.a. para os demais pro-
dutores. Já para programas de “Investimentos”, as taxas 
variam de 7 à 12,5% ao ano.
No primeiro semestre de 2022 (acumulado do ano), o 
agro brasileiro registrou receita acumulada de US$ 79,3 
bilhões com exportações, 29,4% a mais do que no mes-
mo período do ano passado. Nos últimos 12 meses, fo-
ram US$ 139 bilhões, 26% a mais! A alta nas arrecada-
ções dos embarques brasileiros tem relação direta com o 

aumento dos preços das commodities no mercado inter-
nacional, que foi de 27,7% nos últimos 6 meses; enquan-
to que o volume exportado cresceu 1,3%. A soja e as 
carnes foram as duas principais categorias de destaque. 
Do lado das importações, o 1° semestre do ano fechou 
em US$ 22 bilhões, 66% a mais que no mesmo período 
do ano passado; outro comportamento que demonstra 
a elevação de preços, especialmente de fertilizantes e 
defensivos importados. Ainda assim, o saldo da balança 
comercial ficou em US$ 57 bilhões.

Prof. Dr. Marcos Fava Neves
Vitor Nardini Marques

Vinícius Cambaúva

Marcos Fava Neves é Professor Titular (em tempo parcial) das Faculdades de Administração da USP 
em Ribeirão Preto e da EAESP/FGV em São Paulo, especialista em planejamento estratégico do 

agronegócio.  Vitor Nardini Marques é mestrando na FEA-RP/USP com formação em Engenharia 
Agronômica pela ESALQ/USP. Vinícius Cambaúva é associado na Markestrat Group, formado em 

Engenharia Agronômica pela FCAV/UNESP e mestrando na FEA-RP/USP.

1. Evolução da colheita de milho 2ª e algodão no Brasil, bem como os rendimentos destas culturas. No caso 
do milho, o progresso está bastante avançado, sendo que o principal produtor (MT) já alcança 70% das áreas. 
Já para a pluma, o ritmo é um pouco mais lento, mas segue com boas perspectivas.

2. Comportamento e eventos do clima sobre a safrinha (milho, algodão e outros) e cultivos inverno (trigo, 
cevada e outros) no Brasil; importante que este final de ciclo seja positivo para confirmação das boas expec-
tativas de oferta destas culturas. Além disso, observar também o clima sobre a safra de grãos nos EUA; as 
condições seguem boas, mas algumas regiões estão em atenção com a seca. 

3. Expectativas para as primeiras projeções da produção de grãos na safra 2022/23 no Brasil. Com a proximi-
dade do próximo ciclo, em agosto, rotineiramente acontece divulgações (como a da Conab). É essencial avaliar 
as estimativas e entender como elas podem impactar no mercado.

4. Seguir acompanhando a economia no Brasil e todos os eventos turbulentos que tem acontecido neste perí-
odo pré-eleições: os projetos de incentivos sendo votados no Congresso; as movimentações políticas entre os 
partidos; as perspectivas para crescimento do PIB, a inflação e outros; e acompanhar as variações do câmbio 
(voltaram a crescer no início de julho).

5. Por fim, também ficar de olho no cenário global: a continuidade e impactos da invasão da Ucrânia; a crise de 
energética, política e econômica na Europa; as manifestações de produtores rurais em países como a Holanda 
e outros da Europa, as ondas de calor e queimadas no continente; e outros tópicos.

Os cinco fatos do agro para acompanhar em agosto são: 
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WWW.CONSORCIOVALTRA.COM.BR /CONSORCIOVALTRA

Imagem ilustrativa.
WWW.CONSORCIOVALTRA.COM.BR

Faça sua simulação:
WWW.CONSORCIOVALTRA.COM.BR

Faça sua simulação:

Toda linha de máquinas Valtra 
disponível para consórcio.
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PRODUTOS
E

(17) 3344-3228
(17) 3344-3060

ANUNCIE

SERVIÇOS

Mudas Clonais,
Mudas E. citriodora,
Orientação Técnica.

MUDAS DE EUCALIPTOS
P
P
P

Renasem - SP 01835/2008

Rod. W. Luiz, km 273 – Araraquara – SP
www.agriflora.com.br

(16) 3322-6488

IMÓVEIS À VENDA
Urbano e rural

SILO E LOJA – PEREIRA 
BARRETO – SP
Denominação: Silo e loja 
Município: Pereira Barreto
Matrícula: 13.543 e 20.518 
C.R.I: Pereira Barreto, SP
Área: 17.662 m², 3.143 m² área 
construída
Valor: R$ 7.000.000,00

LOTE – JABOTICABAL – SP
Denominação: Terreno lote Rua 
Quintino Bocaiuva, Lote 3-I.B
Município: Jaboticabal
Matrícula: 30.849 
C.R.I: Jaboticabal, SP
Área: 1.179 m²
Valor: R$ 280.000,00

APARTAMENTO SHOPPING
MONICA – UBERABA – MG
Denominação: Apto nº 604, 7º 
andar, Edifício Residencial Monica 
Shopping, localizado na Rua Vigá-
rio Silva, nº 745
Município: Uberaba
Matrícula: 29.351 e 27.323 
C.R.I: Uberaba, MG
Área: 125 m²
Valor: R$ 420.000,00

CASA – LEME – SP
Denominação: Imóvel residencial - 
Casa
Município: Leme
Matrícula: 37.479 
C.R.I: Leme, SP
Área: 470 m²
Valor: R$ 450.000,00

Imóveis

AQUI!

Para maiores informações ou 
esclarecimentos, favor entrar 

em contato com o Departamento 
de Ativos Imobiliários no e-mail: 
larissa.silva@coopercitrus.com.br

e telefone: (17) 99602-4693.
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upl-ltd.com/br

/uplbr /brasilupl
Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga 
rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na bula e na receita. Utilize sempre os equipamentos 
de proteção individual. Nunca permita a utilização do produto por menores de idade. 
CONSULTE SEMPRE UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO. VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.

ATENÇÃO
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Muneo® BioKit
Planeje o futuro
do seu canavial.

Com Muneo® BioKit, o futuro do seu canavial começa com mais proteção e potencial, 
trazendo os melhores resultados para sua lavoura com mais sustentabilidade.

 Benefícios: 

• Maior arranque, brotação,
 per�lhamento e enraizamento,
 principalmente durante o
 desenvolvimento inicial do canavial.

• Proteção contra as principais
 pragas e doenças.

• Promove uma melhor absorção
 de nutrientes.

• Permite que a planta expresse
 todo o seu potencial produtivo.

BASF na Agricultura.
Juntos pelo seu Legado. 

Uso exclusivamente agrícola. Aplique somente as 
doses recomendadas. Descarte corretamente as 
embalagens e os restos de produtos. Incluir outros 
métodos de controle dentro do programa de Manejo 
Integrado de Pragas (MIP) quando disponíveis e 
apropriados. Registro MAPA: Muneo® nº 35118.

0800 0192 500
BASF.AgroBrasil
BASF Agricultural Solutions
BASF.AgroBrasilOficial
agriculture.basf.com/br/pt.html
blogagro.basf.com.br
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